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■■'■'■>'~': "' ■■ ■«■W ■■ ■'■■^■■li.- ■ ■■V'V-i,-'■■■'if=^ ." . :.     ^'     ; OB.lncoiiTementes da data:;para que 
; ;' /'fói- irièrçada o eleiçãófdos membros da 

,j^ ■ ,v assembléa provincial, fssEém-se aenlirria 
.' boa ordem e dirécQãó que devem seguir 

:, todos os partidos ça futura eleição ;—as 
ív ;v--..' condiçfles do progresso moral e;material 
^v ■>■'''■ dá,pròvÍDcia erigem que, mais"do que 
\j <.'^^.iiuiiC9, façam-se os diversos partidos re- 
' .;,.. .vpresentar'na assenitíliÈa'^ provincial por 

•^ ■ t, ^;''^^'"^'■ps <1"6 melhores garantias offe- 
>:■■' ■■■^réçamíáe.bBra preencher o mandato dos 

. .  ii''- eleitores.;' W W" 
T-   '.... ■ í ''Dahi à necessidade de serem affusta- 

* ia» i3 causas  que possam contribuir, 
■^:pà^ qualquer fdrma, para contrariar as 

■.:..-,     'jusUà.èxigencius parlídarias^ que, tias 
' '^\Xa(!|líiaM;oirtíum3[ãnçíáB. representam us 

' *dÒ';escrupuIoso cuidado que deve presi- 
'-í^"i-;màif'i futura eleição. 
^''-     té; .£» .nossos   illustrados coliegas.da 

:       , «ProTÍncia de S. Paulo», em artigo edi- 
torial da'hoiitem', désenyolvem diversos 
argumentos que .vem corroborar ■ ;a ropi- 
niio, Íambem'p.eló''«Gorreió iPaúlislá- 

'   /  ooi manifestada, de ser adiada a;,dala 
■ '  ■ ■ da èleiçaõ'..    ■ ■.■- .■■''':■ "'■ 
^ A procedência'dõs argumentos apre- 

■■'-''■ sentados pela «Província», dicta-nos a 
^ transcripçfto que aqui fazemos do seu 
. ■ v^:editorial. 

■ ,-J,i-- 

■-l''J', 

"' «TeitiOB, recebidd,^ vários.. pedidos de 
.'.eidadfios dõs trespartldospara discutir- 

-, intVá inconyeniencia.dé ser a'eleição de 
. deputados á assémbléa provincial no dia 
:;, immcdialo áMos deputados ^ geral.. 
' iSuggerem a idéa~ do espaçamento do 
'iipràso, devendo ter lugar aé i5 a 30 de 

■' novembro, 
r .«E': intuitiva a razSõ .deste desejo: os 
Eartidos não podem presentemente com- 

inár cada ura as conveniências pollti- 
> Mhqüe devem determinar uma boa es- 
' colUi dê candidatos. 

; «Convdm, entretanto, formar a futura 
.!;. ásHmbléà com bomens práticos, com 
:  certa'auctoridade nos partidos, < afim de 

' '.ofísiar■'alguns inconvenientesda pri- 
; ;;^'' laéiri flleiç&o   por pequenos círculos. 

? Para dar-se isto, porém, é preciso que 
:>:   ' algUDS cidadãos flgurem como candída- 

:  .' 'v .vv'lM.ia.assemblea geral e á provincial ou 
'.    jqué para cada uma representação hiija 

'  ■>■;      .candidatos ■ differentes, o que pdde tru- 
aero mal denâò'fiçãr composta a as- 

]\. I,.    ..aeroqlda provincial ,como parece ser o 
'\       , deseio.mais'geral,,e como fez a provin-, 
'.,:■[ '■':   cia üò Rio Grarifleídõ Sul, elegendo para 

'.. . a aua-assembléa-qüasi todos os seus re- 
presenleSá gerali 

■ ■ «Este aãumpto nfio.é, pois, de exclu- 
- ' !. V ISwinteresse'dos  partidos pleiteanlas ; 
vi:: V.  iumbèmda.pM^^ 

.'''■'■:■/■■■■ ■■'rainiiiniçftp."' .■ r - " 
1'^:    jlAafíieinbléa.fin^^ apezarde çcinter 
' /   boineiiB dfl talento e'honestos, :roséniia- 

^^ -.'.-.. •à;m'tÜtõ,de,cérta fpJta dedirecção, que 
:...'/■   .;,j.|d.òi.^,ppliUops experimentados noaue- 
-' / ,;<I:IÍÕcIÒB..admÍDÍ8tratÍTos e   nu traqiiejo 

:'''pãrlámeDtsr podçm dar.,  . ■; j ■;;,;; 
LV- vi&mfaer iilo Wrdade nad.iòVòlV^ tó- 

^:     'idáTíãiioíariaiaiiJémbléa'cujo mandato 
r-v-)--'«*ií'tárii!Ínádíi!.5^!r^';'';;.. ,,:■'.' 

■ TiiTenitoJüín caràcter^wniinciadamen- 
.'■ -H; te^^diníniSÍrativo,>:„áflMiaili^^provjn- 

' eláliiÀM em merecimflhtó;.jú:^rpÍporçSo 
' ,. da;C^>aiBÍdad(> dos seus meÊjibitiS; Goni- 

■ '■■; iif .p«íàv^':inoços, ainda.q^é intólligentes 
;   ' .;: 'B JUtutm^'ftHQ haveríilli um grupo 
'■':(''■ ' do bbineos;pnífiéos em cada^parüdo re- 
/'' -/~? pràiw^ã^: H trabã 
,; r  " na^jMi^TCr)»: do qõe exigem ás ne- 

í^;^^i^í'SMÍ0gàm-.^ünl'iiiaÍ8 o ddbltoda 
.;V':'^Jt^plpwçio dáMsõmbléa qué;pãdnu- 

, 'ai«tt^adór.quiBfi^(Hrèhènder }l>uáT^- 
':"   M dadtim' iniHÍo^^.qt^'quer <ia'elle 

" ^J.-.\,",. >■. i'.ii'nEhiC"-';   iS   ■■■■:   ■    ,■'? 

■>j,í   ,■  ■ ■   ■     . 

OS anhos è a experiência dos negó- 
cios lhe nSo tiverem'determinado u ap- 
tidão.       .,r.,^.,V^'- 

' «Ora, os partidos vão ser apaíibados 
de.sorpreza há formação de suas respec- 

■tívaB;fr"épreBentáçõesy\-Estó;faÉtçíínò'dõ- 
miniij da riòva lei pdde ser a éxpressàfl 
dá' independência do elèitòrailo, mas, ai- 
tenta á trãnsiçãorapida dosyslema uíi- 
tèriordãs cliapiis;-póiie tíimbeia tirar a 
essa corporação grande"parlo do SüU va- 
lor, tomada no seu caritcHT administrar 
tivo. 

«o adiamento da eleição não influirá 
no resultado numérico' da representaçãp 
dos partidos; deve, pór^m, influir no 
merilo delia. AbstracçHo fuítu do inte- 
resse destes, e estudado o assumplo 
quer em relaçtto á província, querem 
relação á administração, ha muita con- 
veniência era espaçar a eleição. 

«O fundamento do aclo da presidên- 
cia que a marcou para J.o de Novembro 
foi de certo a comniodidade dos eleito- 
res. Nada mais justo, mas cumpre não 
esquecer que mais do S/3 do eleitorado 
representa   proporcionalmente os  Ires 
Eartidos; são portanto interessados na 

oa escolha 'dos candidatoa.porque cons- 
tituem as forças activas do partido con- 
servador, liberal e republicano. Ainda 
mais: todos elles tem interesse em que 
u assembléa seja bem constituída. 

uO incommodo, portanto, qua ao 
eleitorado advem da reunião em outro 
dia, ficará bem compensado pela lar- 
gueza do praso que proporciona ^uma 
eleição digna :da proyincia quê tanto 
precisa mandará assembléa um pessoal 
intelUgenlé,'illii8[rado e pratico para le- 
gislar na altura das grandes .necessida- 
des, da épucá.   'f' 

«Reproduzindo aqui estas considera- 
ções que .temos, ouvido cfazendo-nos o 
écíio dos que assim se prònu'nciam,.isen- 
tos de espirito partidário, cnlregamol-as 
ao crileiio do; honrado, adqiiiiistrador 
da provincial''       ,.^J'.    M^!%   ■    ■ 

■:-í^í.. 

"€' 
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í   SECÇAO JUDICIAM 
I 

TribDDal da Relacãa 
SESSÃO DÉ J7 DE JULHO DE 1881 

JULGAMENTOS 

Rtcursoi eleitor aos 

N. 850.-Tnúhfiié. — RpcorríintH, Juãn 
VPUOSí) lio AiDHnil, rncürrilo o.juízo,, 

CiinlirníiTHiii. o lif•^p»c1l<))j)llH ufto «íiatoit 
ztimo eleitiir ii.ríCijrMuw,flrl;úpii",o voto'd-) 

- 9Í^:8.5. -Tijuco Pr^:^M^.c:;;^n^ 
FHCor. iilu ííaí- 

s(fnti'nçu  rrt 

Aügiinlii.-Geíw ilfi PiÈdBdéV 
viaii Mpnifti ('aroeiW»';.'''' 

Nflo toraaniin coi)li<>cÍmá)ti> ilr» 
{'01'ani) Cüiixtiir lias àuloj it 
corridii'; iinnuiiiinir.eiiit'. .!i 

N. 830 — TijuC'1 Prulo; - Rtfcorruatti 
itilvadrii- Liuirüirit lic Mvllo;.. racorrídu l^a- 

■mille L'iiirei'ii d:' Msllo, "í 
; ' Não tomnram.coiiliiíCim(t'nto ilo recurso 
porqtte üoa aiitós nil o an ncLiá a dicUflo ilii 
quiil ae recorreu ;' iiüMjiiiiiamema. 

N. 8B5.—Tijucu Preto, -- liecorreate 
Josqním Ferreira drt Silva Lopes, recar- 
ridü o juiío. - ,t        '   ■    ■    ," 

Dürain provimento para'ser o recorrente 
iuoiuiclo no ttliaUineQlo efuitural,'contra 
I:A votos doa ara. ücíifla a ííojiiwira..'    ...^ 

N. 840,— Tijuco Pretur - fíecorreule 
ííaivadur Lounáru de Mello,recorrido JaSo 
Antonio Alvtia. '■ '      .   i 

Não tomaram copheciménlo do rflciirao 
por falta da decisBÓ da qial se recotréu ; 
unanimeraanfe^ ■ '-.'i'.. í 
. N. 845.—Rió-Verda.—^Hecorrerite Sal.- 
vador Loureiro d» Mello,' rúÉbrridu Mcdcsto 
Antonio Nogueira.;; ;■...■'.." .;,-" 

Nso toiDhraitt caníiecÜnènto do recurso 
por falta dH; decisão da qual se recorreu ; 
.uüaniuiamentéV" -•  ■ .     .. 
.,-N. 850.—íiiü-VerJa.'^ Recort.'Ote Au^ 
giiãto Cezar da Píud^dí, recorriio Carlos 
dos Santos Vital. , 

Nao tom ara ni'conhecimento do rectiraó 
por QaoCjnstard.os.autOd a declamo únquál 
sa recorreu ; unsuimeoiente. 

N .853,—Rio Verdif—Recorrente   Sal 
vflJor Loureiro ia Mello, recorrido 'Autonio 
Pereira de UagalbUee. 

Confirmaram a eetittnça que aiiatou o 
rECorrento como eleitor, cootr* oa votos 
dos srB. Faria e Q   MíIIo. 

N. 855.—Rio-Verde. —Recorrente Au- 
güato Cesar da Piedade^,. rêcorrÍ(lò"Jaa< 
quim Ignacio Fagundes 

NAo tomaram cunhecimento do rscurão 
por falta da decisEto recorrida; unanime 
mente. :'-'. ■■ "i 

^vm^mi^oimpiò-^ 

-IHwJBoita Hnuriei'-eintelligencit; ai 

N. 793. — Mügy-micim. Rücorrente, 
Joaquim Alvea de Toledo e Silva , recor- 
rido, o Juízo. 

Mandarim incluir o nome do rícorr.-ínte 
no alistamento eleitoral, roíiCra Oi votas 
dos irs. (Jchoae Nogueira. " 

N. 794. — Mogy uirim. ■, Rcoorreate, 
Uenoel Ferreira dos Reis Sobrinho ; rec r 
rido, o juízo. 

Manrlarain admiuír O rccorrsiits no 
aliaiainento eleitornl, contra Oâ voloa dos 
srs.. Uclioa e Níigiieira. 

N. 795.—Espirito'Santo do Ptalial. RH 
corrente, Mauoel Nunes Maciel; rdcorrjdo, 
ojitizo 

Mandaram incluir o recorrente ná lista 
dos   eleitores,  contra Oi votos dos .srs 
Uclioa é Nogueips.       . ■'"■-'-. ■'"■ ""*'* • 
,   N. mQ-ã. Joaida Boa-Vista    Récor 
Ciente,   Daniel  Ki.rlauder;   reéorridò,   o 
jiiizo, ,   "., ,^ 

Nugaraiii: provimento o confinnArãm'o 
iiElo Hlisiaraeiit» lio rtfCurrtntB;C().Tio olri- 
lor 1 uniiriimemi^nto, 

N. 8110.—Itúl"' Recorrente, Aritõaip da 
Silva TeiiBirn';'recorrido,,o juiao.    ■:■■■ ■'';' 

Cunb'rutnrnm  o désp<icho'que nao alia 
tóii 6 recorrente, conira.o voto do sr. Õ,' 
Melloi-í-.  ■     .    ■    ."        ■'•■■      ',■■■.       .-^ 

N.-805^-IlrÔtaa. Recorreniii, P ancião 
üa Assu, Souza Mendes ;.recoMdo, ojiii- 
zo;'    ■* ."  ^        ../.':"- "  '.'""■.■■".■'' 

Neg^nram provímeatò a, coafirmaraiú.ò 
nfio alistamento ddrbcorreute ; uuanime- 
mentí. ,      '  '.'.:■. ■:■.+   -.., , ■ ofí!' 
■.-'N^' 810 — Botucatú., Recorrente, Sr. 
Beruardo Augusto . RodrijfbeS^ da Silva ; 
reCurrídOi ioM SernSrdoÍ:dà - Mello.Cin-, 
tra. ...-■;■- -""'■-■■.;:í;        _■-",.:; o 

Defais' prõvimrnto e rn an d aram riscar o 
nome do recorrido do slistampntodeeleitD- 
rè«-; nnanitoeraente. '"'■ v'■■ ■i';;'^-,^ , .-; 
'^N.;8Iá.—Bbtuciiú.,Recòrreoté,,dr. Ber- 

nardo'^ Augutlii Rõdngues;dH ãiíVá ; re- 
eorriapi'-rJoibplaudiu Pereira. ;   „ - 

Q^nun.'pravimentovpara.-m'iDdar ajimi- 
iiBC'-O.'.reeorndodo-Blistuianto eléilpral; 

SECÇiO LIVRE , 

Rio-Verdé 

unanimeatote,'.'-'^^^ 

Aproiim&'Be o tempo J« aa proceder a 
eleiçiio para deputadoa a legislatura fjO' 
ral B por couseguioteé tempo de oa ^eis 
do governo dominante cenquistarem o 
prêmio a que julgam ter direito, pulos 
boua sarvifua que prestarem,aSo a justiça 
ou ao paiz. mas á política, por meio de 
tropelius e viqgangus. 

Nesta lacalt:lBde''.tBaho a Loura de ser o 
alvo. primeiro eijcolliido, a.victima offe- 
recida em holucaualu lio eminaulo gr. Ca- 
raiva. e lato porque a^ii couaervailor, em 
prol de cuja bandeira miljto. 

Nu dia 15 do corri-nt", liia'em quo fuuc 
cionava a '2' atia^ão do jür^ del^le tet'm'>, 
apparsciiii em müit cartório. & ta de. uiu 
portuguez de nomp Anionio Ferrf'iaGar 
cia de Andrade Junior '>té uafo p.tr;i mim 
desconliecidü - e, rev^-itUdo da quiiliduile de 
procurador, aprea<-ntou-ma oui.s peJiilnâ 
de pessoas dit S S'lbasti'io; requerendo 
ceriidaode Siias iucliiaOe^ina revta:ta Je jii 
railüs que ee proc^eu >-m 1879. cujos 
peitidoa contento ami íédi*UrÇitA,eàa 
a qual He pretendeu" |iri*jn'!ic4r a ra'iuliH 
ifljuiaÇAo, nau'aeO'lo como deviaiii ger.da 
t:idos'tlo di-t eiu q<ie mi< foram á)^r-a nia- 
doa, porque o praso l-'gal .utra a jncei'posi- 
ÇftO da^recuraoa ekiluraea-^',se' liaria "" 
pirad» ba dias, fórum i£^' apred> nt. 
com dátade S, de£ diaa aoteriorea ao'da 
áprêBealaç<!a 1 

' Occupsdo cumo então ma achava, e n^o 
qüéráudo demorar a extrac^Ko daa cerri- 
dÓéÜ pedidaa, como á m'í<i cudtum-<, tp^n.-ix 
reCebi «a ,.-joedidõs. currí-iia pr'lua iiílim 
atiu) dé cttiiLecer o qiie a pane pretendia, 
e inòmijaeuti jA & noite. ^^,que di> termo 
da rit,vjaSo,.de r^79. f laaem^/estrubidai. is 
cert-dOtia prtjieudidaa, que', procurada a doía 
dua .(lupóid, fu^am> 'Utreguií^\ ao meamo 
procurador.. "'    ,;;p,,"y;(. 

Oomu homem de baa fá, Qilo^tsiippiiz jà- 
maia.-que oa pediüoa feitua''da''Faxina a 
dattidoaàS, podeaaem eeryirpara. seHllo- 
gar qiie«é'a3o foram as certidões apreaeu'^ 
ladas DO.práso legal, fji deVido -a demora 
em obtel-BS do escrivão, dõcumcQtoa eaãea 
qu^fcirain.juntoa aoarecjrsiij.el-fí.oraég. 
in^rpbatca da- decia'>Q-do'-j'üÍi de direito, 
q'ua^iiik>.,cónbéçi)ii.na9 jMaaoaailYdoa /rèolá. 
m^,nteã~;ptov|ídaiaá qualidades; ncih^uiriu 
para serem eUítora^, s reuetUdoa ao .égra-; 
gio tribiianl. da ' rala;ao do.díatrictó coin 
oãrecurGOS,—porquê, eãtào' tiiría. acauteia-^ 

"Io, _ fl deòláraria' nelles . 6 dia era qiié me 
haviam sírio ajireae.h a^foa. o' a rainha.boa 
fènftos-riii assim Ultmjádá, 
;.';'"■■ f^.fto. p.ijil.endu "o >'íCrivlo"na3 ce/tidOea 
aiW'spBo'ipMjctNs; certificaríraBÍ8..'.';do;qUB;0; 
C'ntriiiilo no pedido, certifiquei quo di' ter' 
rito d" revialo de i87£) n=o coutava oa no. 
loe* d!fa;ijipetf«uli.3... ■. . 
' 9 ".f'''''* Í'''i''"!;"'^2ivcer'o de que titiha 
^iiá cáiiaa bom ampunidn/e pMttigida-péiü 
Í^'^~'Í"*' "■'ido reCtdii.lo oa iiiiluaV d(.a,j*>s 
reouraos interpoitoa ■.'«■ ui doc.imeiiúis á 
oúze/Frmúa; „ino, os'.havia'sdesptichado, 
eaperuudi)-.aa,ÇrirtidCeiJ,.-^Bprèa«iilou-se o 
queix'iau reclu'm ndò 'ciiiiíraí' os cwrlidoea, 
arguitilii-asdo fiillM de.vitrdiido, por uao 
He reftirir'nri e um, r.,Cür.só';uoà quaes sup- 
puha que. g^t Mcli«v„*m íucluí.loi, e lio' quil 
nadac^uílava no teniio.ile revisio.recuraq 
ease decidido pulo^prciíidenle da província 
eiaOiilubtode ÍSSy-, eo juiz .que Iha.era 
fajo'iavfli'ordeuou me^ 'que teuilo fnlsa-, 
mente Certificado', prtrnu^.ter ré7Íat_ado.,ü 
recurso, revisae-o. e.Ci.rlificãs.ae, oqiié dei- 
Í9.;'cüu3li.dae, e qué'i;e3tilu'iiaé as óuíiáa dj- 
mais Cüb uiliií, p;,i:qiiB;n^o;.,t'enli, o:dirwio 
aenao a mil réia por'caija certidão, aob 
penada immediaía.r.i!íip,.n'á.ahiliJsde'! ; 

Reclurai'i au juiz çanirá á; injusliç* que 
acabava de pr;tticar, most.riindo iUe a reíSo 
e a m,em que inn.fundei para aa ira pro- 
cedo', aSo teve. a precisa, coragem para 
sustentar o aeu jdeapacho, sèiidi» nocfsaarío 
para íaao faíJr,;,sor por mi in-; exigido mais 
de uma vez, e,obedienie-a Tui- Cü-LO a&u, 
dei as certids-fse r<!stítui as:.cuaiás do modo 
porque me havia sido ord'^nvJo,. HBm.'de 
evitar pa-tr-rtíapunaibilisiidô, su^penao o 
tudo'o muia .que «o jiii* «prouveíSe, que 
doraíiMrlo pelo espirito põjiticj tiido.arros,- 
tara para procurar abater aos Beua adver- 
sarioN, em CLIJ'I uuiuero, tenho, a honra.de 
aer iucluiJo,'   .,   .'-.' ■ ■ 

O plano" foi'.bora elaborado e melhor 
executado,.'' ■•'■.^ 
AbusauJo ae da tioa fé do empregado pu- 
blico, que diunta da lei e do cumprimento 
dea^Ui Jeverea nlo.íâ amizade e iniiniza- 
lie.'cunvihieucia oVi^incónvediencia, pre- 
tende.se fazer incluir no alistamento 
eleitoral mais e.^idesouue cidad'.oa de Sso 
Sebastião qtie .« porcausada'demora do 
eecrivSo *, nSo apresentaram dòcumeatos 
em tempo, aendo que (res desaea indiví- 
duos nem mfsmo .fdra. do tampo nSo o. 
puderam fazer I    , 

Frute^tando pela imprensa contra sems>, 
Ihante procedimento e falailade, do exm. 
presidente da relação e do governo reclai 
isemoB energicaa províJéncÍaa,afim de qna 
n^.o mKÍs, para satisfazer se intereasea e 
vingHii;t?, seja a funccionario publico dea. 
respeitado pelo juiz. aqueiU meamo cujo' 
dever 6 rea<;uardal-u de qualquer itijusti. 
gn e fatter com qae a lei seja respeitada ; 
e protestamos provar caValmcnte o que 
avangamoa, mns sendo preciso. 

Julho, 21 da 1881. 

JoAQCiu JOSB' DB MACEDO, 

;í),í 

. H' 

Sr rndactiir. ~-N3o venho k iinpreuia 
pii[M upres^nlur um romauce, mas siui, 
dizer-llie que tenho pena de responder 
'I- toscos e miaoris Si'UtijueuVis publicado 
ua Pr-jüinCia de S. PUMíO sob a epigraplie 
— Apialiy- Q qmun ó. O aut.ir de taeB 
cotijrtCluraj dfl Couaa-i ? -é Igrt'icio I'.. — 
a.-Bi 'Ua.la as [Cauaalra.i do heapanhol) que 
Ci>nhec<-ud<t aua c.Uiiiçnú o c;iracter vil e 
baÍKi) ii3o quii pòr seu pr.>pna nome !, 
ar. red.icLür, pei'gmite-n'H qumu <é Igàài 
cio P .. T ell"a u resp .n^iitra Igu.tciu é 
um objeciu qU'' veio da Iluapanha emi 
(fr-.r-aeni A(>ialiy eieifi pjrusoecaa 
tiime ser n.tm.irudu daa moiiiuas pretas 
dua c-yst'itJ.-t e cas parteleirua ; perifuhva- 
uos qu.-iD é O se-t .maior aioi^ro, o FDBLICO 
resjiundeiii é us cry-tii-ís p.ira c .j'> tim, 
.em I^miCiu dois iuiiia.is migüS, O.pri- 
meir.} é o tiberne.ro FHIICIO Baitaca, e o 
lefTiiD.lu ã o ar. Jusã MiciU, tabernr'iro 
uiid-'.^vaa o Iguacio oa seus billoa disi 
fizer i>a  seua  discursuit,   d4  <.wz eji aem - 
pro < !t 

ã> redvctu.i nfio qu.TO com isto miles 
tnreaae aucíBo. uiaia s6 querj dar publi- 
cidade que u-è Ijfuii'ii> P.'• •..-; appello 
para p publico. '<-lloa oa.-:reÃpoudàm que 
uingu mcómo Ign'tciV põrqiie atira se a' 
ileva^eidãò a fa^ertiido. quúutõ qior por 
ter Carta brauc<|':ViÍãj'Elgu!aa4 auti.ridá- 
des:j. ea factua vergunUosoa qné t'm'pra- 
tícttlbeste 'ããi^ifto, pois sê elle'haõ tiveiiae 
carta bráncae spoioa aoiid.)- estaria-este 
anoifto't;;iiatav»'; uá c.ofreicaa.'-'.'E'i) viata 
dé -seu' proceder; ar. fedaClõr, este homem 
por aisiüi diier i um.'atlicav^perf iinti^'ar.' 
redaótor, éestéliuiuem q» dfzíir.honea- 
iu spêsiia considerada e iióSre-tpóV ven- 
tura qun áãp I .'porque uia'.bbmem.(lestes, 
qtie aaitín* toilá a deyasaJioatiimedmo 

agora nestas festas paaaadaa' do; Espirito 
Santo, estando aí ruaa'decoradiis'B prepa-': ' 
radas, com ' aeua.'nrTorfldos,'porqúe-^logò' 
no dia.immediatb, tinha^ a\festa,' qnaiido; 
.fi<L^;:il.;-horãs.'dB.^núute.rmtiia.^n''.mpoos, 
este hypocritaarráncou.todoa ,OB arvore- 
dos alirHnüojDaimeatuos no me.ib'das ruas, ,■■ 
e no diaseguiijte pbrigou BI> festíiiro man- 
da-lòa;,tir'ar para ,paasdr,a, prccíaaao/Leis 
aqui lueiiacaroii It-itrjres'o  nrocélliiaouto"i 
deste saJtirCtío ! 1'1 I  ' .'> ''   ,'    ' 
■ Sr. redator. nSo sòii  perseguidor,  mas 
sendoi precicõ   patentear-aò respeitável, 
piiblicoquem éo tal Ignáeio  P....,,aB-' 
SÍgnado..'-B3 (Canastras   dellaymeBmò hes-.' . 
paiihol) cj.ino querendo faeer.iihe temer ;■■ 
poiadigò com.vói altiva que nBo me temo," 
ueiu em qualidades, r.em em'honra^ e.neta 
em V0S3 s ter-j'sj-^qua tu'i\i'.3' naa.canasi 
traa do hespanhòi, poia'o que- terSo eaaas.' 
çnnasyrHaT''dentro aloruma'iboisa'quB faz 
damnb para vòbe ra^smo ;' eatar&'> cheiaà 
de cliryatãesT, iasoaim. éii.úão aei, eata-- 
vam cheias de-^dinhaico.'iparece-me qua 
não porque aa ellaaitivessem  com algum 
dinheiro luaugmehtaria a .faziir mais um 
p.relho.ou fato de roupa ;   põrqiietodoã 
oa dias andaa BÓ comesse parelho qua ja 
estílf-ito,um encerado de lixo; tem razSo, 
porqueos lucros;.nto. dlo,. négocljB DBO 
tüosi empregado' nio ia,. no que á qúe sa -.: 
emprega í. aómenta  no faEer  imagens doV! 
Seuhor ^om  Jesus de Igaape, e porá. 
mesma imagem:.;!!»,rifa T ;tü' pe.iaaB que 
iaao ta.adíaiita t. 'fáa^r onsaçtos tio ver... '. 
gonhpáo;com.semelhantes actoB que estaas   ,- 
praticando Tpoia tu nio íá catholico ? pois 
tu.'se, aobesíes ler e comprehendesié o.qua 
IB praticavBsaemoIhántes factos vargonhot.   ' 
soa f  de  certo qua-nKo  comprehende o ' 
qué faz ; puis tii aibdd qiicr.me'redicula>. , 
risar emitadaaminha .capacidade e mo- 
ralidade, aerei aijfflciente.de praticirsema.' 
lUautaá factrs f 'ahteg «[tieria-tGr uma-boa 
hora de morte qüeera para o publicõde voz ' 
em quaudo nao má. manchar o 'roítbcomo 
tu  todo o dia iSo te  manchando  easu 
triatea a uiiierBS pia(BvaB,iinBa isao i para 
quem tem'aqiiella'Cauaa quá Bè~3i2 vèm'" 
gonha.  1'arâm  que eata  aaducceo quer 
ser meu caixeiro mas caizeiroB desta na* 
tureza toco para diante seniBlbanta sai. 
phibio...   .   _ ,.,',     ";'■-::''.. ■" 

.0 publico.jà èst&scientéi Ignaeio quem 
tem rabo dé palha  nao B^nta-sa perto do-: 
fogo porque pode'arder,  .—taò querido ' 
que fite é-Ignacio, a 80 de Janeiro proxi- 
mo passado foi  expulsado aò. ioir^.de fa- 
mília ;   foi esta hypoerita JBipulso-de -      .' % 
algnna fnndangos,  a tanto isr-  redactor   ■ .-''''■''' 
que nem aa camelias o acceitám.am aeus- 
brinquados, eata é um bonieta que sae na  '-:' ■' -Xi 
made noite a gritando .'em'vozsaaltaa, '.-í 
qua tem cabido ua  rua e  levantado por 
braçoa dos outros ; JS .pórqua alie caiu í* '-'f- 
iaso sim eu nfio aei, 1 em ora a >te qna drupe* ,' ''A 
denuma devoçBo que tinha-fçitf-càsa do ' « '^ 
velho Antonio Qorgonio'qua tn" para des- ' ■ .í^ 
raoraliaar, essa davoçBo do dito'., vai h^; ia- ■' [r':-^-^, 
bÍBtas a dsvaaBÍdao com uma garrafa na .. ' f.V- 
mái e dungando, com a dita garrafa, cheia '■■} 
de caxaga, e de vez em quando tomando ' \ .IV, 
o» seus golea .perante o publico 1 áasím è' ,'i í'-''í^ 
que tens sentimentoa nobres ? Oh aadue-, ..''' 
ceo 1! as vpçá','0 tiveasa náo faria aeme-,'.--^ ,!■;;.:-:-',!; 
Ihantes fact:.ifl;'e O qua eu calculo'e,que'.';; '':''".■.■,"';/■ 
esses jentíinentiia audam muito caros por» %'.^.:''^-^- 
que caixa da graxa OU'bòtumacusta aòa ', . ■., t|. 
r», quanto mais.yeraiz quoA maiB caro,-'»/:'.' .' ^''í' 
lunem graxa não.'téra,^ub'dirá vernií! ',. .''■''■? 

Sr. redacior perguntõeu algnacio-P^,;. ' ,■'.'-',■,(' 
quando vetíj umafprecatoriá para capturar ,- .'■ ',■■-]' 
o   ar.   Arlhpr P.;.;t   seria eu''quesahi ' .-■''■ 
uum4 rede fugidoé ae .foi .emigiár no : '.'i' -.-! 
iíoify-mirim pruv/noia 'de^'S^Paulof por ' '. ,' ■'■.''■; 
can^a de'di^-aufareear'.ui]á''íaii'tbsii','carto-. 
rio do tabeltiuaiito do;.'A^»fi;,,'rpergunto^ ^/, ■'■, ^ 
eu Arthur, P..., eáfts^wi.imeu parente f 
decerio quenao; perguàtoeb, ellejácum< ' ' ■ -Y 
pnna a aenttmça na curreÍ|}âo'í, da, certo.' ' '■■.".■'.'"■í 
qUH.nap,e(por,quB elje cutuprir,-,não vaa.t - v' VX' 
e porque nSo   saberão Vaunde   elle  eata -   .;;: 
euiigraiio,' mas agora coma aabeià, quem ' ■ -r^ 
aabri.'.ira cuiiiprlr esta aquie a.família' . ' j't 
□obre queae apresenta mal trajada no iin->      T ''■'}■'■ 
biíc^Mif ;'_,^: :v..-.4^ ...■. ü;.''^. ■ '■■ ^■:."' ■■'■■■■^í 

Tor i'^av'Ignaeio qW.ms -ridiçul^rjaar . \^ 
um néij^ociaiileque lh.é pôde dàr abono ou. .( 
aqualqnei familia de .você, a aou nego- .: '-éS 
cianta a21} e tantos anhos, tenho compra.. - V'.^i 
du ttàcArte, e:h Sorocaba e aa. Faxina ;'.ã,.. -'.V~":'í'^ 
aempra fui p^9D^alCQm qameuapagameii» ''.:'. \} 
toa aua meu'a^jt^tni^s'e.morei .na;-Faxina' .. 
14 para Ipaunoa assmpré.estetèispaVcõm ..,.'. ■T'^ 
negocio n fui sempre pjQtual a aeràditado ;. - -V;- 
e^iuda Boue hei da.aer s-serei, pslo qua :-.''.- 
ãàoipre ando pontual-com ,0S', iseus psga'r' .- -''-- ^i^ 
ihentoa e por iaso afipello'o-nea 'dictò^litn.y :■ - ■■'.^ii-^í 
oa-meus -.amigos^ejeltoreaJixittelroii^^OBl;..■;•'■■--"-^^ii 
era o' meii .cbtapãit|tp«ntò!f>'>ups '■•■'^J: 
nagociantá. e da jBjáfjjfcuçcdimanto cota M' " '. Vni 
axoiáB.'famÍfí||í|5^^.i;; ::,^ry   '■.'".■-■,■-;■ .'.Í 

:~ E'por isioi'r'iir.jfi^^^ri': Wabo'gaa'dt', v '^':-:^í 
mB atirar Qonii^rtH-.'eABnDis'dar'porQn*;^^^:^:^' 
•llédiWIaV'át«:dt'Ma«Bv«iir'.'MB-HN?^^W^ 
•obpitóiot*^PQ^of:tMir.T»iiiò;NSâitta^^^^ 
wnDt' batioã: dia .quo «ia êsliiautiidlt^fV--''^.'^'-'?-^ 

"'■■ '"■ '■■■■■ '■ ^-^v^;-;:- ■■. i'lv;^;.^^ 



^^B^^fppiifr--•'■'-"• .■.',;:.vv',' -fl„- ■.. , II',- . ■-.'; '■ -■.:■ '''-l ■•^■'^■- viJr^::-!>^ 

>'i,.;. 

■f'vV-fòí'vi! ,tudo:que nllé posiiie j e; soii acreditaáo u 
.'íí'!,.'■.'!C ^^ir*' porqiiu SKI cumprir com at nieus da- 
;^>jj;,j.i;.'- Tnres porque iaaó,6u honr* du qutiiii turn : 
'l/"^'^py.' cama tu 080 tuna peoat que tudüé igual a 
r?X ■.''Wocô, a hoürá tua deixaslea. deDlro-dB»lr 

''■'■.;' ■':    , (fum doutor là de onde tu viuatea ? !    ■ 
.;-■"-'-;■.'-:■:    IgDacioP ,. diz que proceasavara o 
!,-';f.V;;V    sncílto J. J. Vieira du R.   por .CJUIS» de 
''■(■■■/■■■' . dinheiro, pois appidlo para  o mesmo (}UB 

/ reapnnds parii qtiem ellüdai) esaediuiitiiro, 
■:,   quHBSseajduccôo declara, porque isan era 

.   .,... um acto viTg'onbpao I! ! poriaso essa lUBii- 
,-.   ■■■;'.■"  chá eu appello iiuni o pul>lico ; o que ai ID 
■■■;.■,      ■-    quo elle dfu 3008000 8 estca SOOSÜUÜ fn 

'.^ ram i-ulreguea pura L. J. Silva Meii's, ellti 
que responda o que ff£'d«llfs,>*-: ^ pc^ 
isso, sr, redactor, dL'claro até eãta data que 
siuda nSo veío couietiis do Rio du Jaoeiro 
Bpó:t. de uiim, pelo que ': porque audo em 
dia fallandü a verdade com os uieua pa- 
trões, e isab.eu DppelLo para os cidadâüs 
fuxiaeiroa, se á vtfi'dadu ou nSo é, 

Sr, radactoi",  todos cs  mozea  v«ui eu 
tnetaa do Rio de Janeiro, vieram  utru:i de 
mim f'd'fl citrto que DILO ? I mm si:ii.   di- 

■y.vm, que vem  atra? da irm& du Ijj^ancio 
,P e do ciinliudo Henfiquo P. .. I puia 

,       ..-se tu   foaaes. rico., viriam ae oraigrtir  nu 
.-, Apialiy Tdéiíiiiirj qnonBoíeporqui- tu sHo 
, 'pagras a essea coiaetns quo o>iao iú abor 

.   receudo V0CÚ3 atsaira sem rniao,   6 (i-rquu 
,_  falta A nota'^a verdade o porque o que IK 

,.'  pertence nSu compra fiiiíendas a dinheiro ? 
,i,, é porque naoo tem, carece primoiru vender 

-',,    esses retallios p»cufazer psj^ameuto T I! 
,'^      '  Diz o ariic'uliata ao  aaduccãj   que   não 

' ;','     satie a quem pertence um prédio, é do mi. 
nba caseira que com o suor de ssu rosto n 
al^um diuheim que liití deu  Luiz.G . .. i 

'i ^      que fez um boailo   sobrado ;   pt:r^unto 7 
eUa te deve alg^uma   coiisa   ou para t?Uâ 

, .     - pureates ? de certo qua u£tu ; p rijua ella è 
mullier e se ella te deve tem dinheiro e 
Hpreseulü u   couta   para ser eraboUndo : 
porqu-; cila é,mulher a  tora  eruiiito ; ella 
unu póJe ao disputar com você, como mu 
Iber turn mala verg;onba na barra üu s:na, 
do que vuc-ã em auua pUssavas ; pois  ella 
terá aculpa de tu nSo tercs nada,essa cuN 
pn ella não tem, se tu querea suber o que 
ella posaúe e o que ella tem  vamos fa^er 
um inventario em vida delia mesmo, que é 
psra o publica Vdr esae bonito ifiventariu : 
uu com algumas pesaoas que lhe pertence 
quu com vocâsó as panetUs  ecolbereade 

.   ■.    pè'j delia,convence a sua fortuna, ella tara 
/;..',.[ gm de mostrar para o pub'ico quanto ella 

.,...  turn, e quanto ella deve,  pois  se tu nüo 
teuj nem 1 palmo de terra para. sepultura 

./ -    como tu sabendo:que O cobrado Ã delia, di- 
.  zes quo nfto sabei ? q>ie sim. ara vergouho- 

80 tu cautures que o sobrado cr*   dõ uma 
mulher, tu como nSo tens u:m I pa oi f»' 

, !'   zíii uma graode. admiração I M !   uiulher 
...,-i   ter sobrado ; quem suba  tu quererás juá 
.       'tar com elU para pagiear  criança, eu digo 

r,    isto porque vejo vocã na rua de pé de pâ 
'.i ';    sem ter no quii aeempregarpor iaaolgna 

cio tome SHDtido  no que ella té diz; se 
.,;■    ;qiíere3, ou não.? porque ella tem dinheiro' 

para te pagar,' nSo precisa andar vendendo 
;    animaes e nem gado pán> pag^àr o suu sol- 
..   do, ella como mullier  nft)'empresta bar 

^ . ris ! ella como'mu:ber nSo «mprestadi- 
Dbeiro. para pagar   a outros,   ella como 

:.■      mulher   n&o   assigna  u'aigum  livro   a 
ty:   , ^quantia   de. SOgOilO, respondo  que   cUa 

,   '' . iiHo pratica eases factos   vergonhosos e tu 
'.,.'    já pugastes isto íde certa que aao T ella é 
.■.; . uma .moça que vive folgada, alegre e COQ- 

tente porque páJe ;  u&o tenho  culpa que 
lu nao teuha essas 1'eliciiladuj,  Tu vaij ua 

. ... iitjpreuâii bater'-se cam horaeua.de capací 
'.'--,'..'. ■■';: !.i di(deS;-ollo, Igcac o, uão deves ir porque eu 

■ .iiV.'v'*^'^''>''^3'"''■'"'^ pánellas e minhas  colhé- 
i'.í-   '';,-ri'i-.-reí.da,-pào to.jogo uo valia ;d() poti'virodo 
^ ''   ,i."'l;(!.Jro/illémaoi.olhfli !áJgnacioíqueella 
'■!'-■. 'vi/ .'.'^. iriguejriuharaae cojtumu uiisioar  eatca 
-■  ..   i.,i'.v.':nmabjecto como vocâí qua^se dà a da- 
'      v.-^v .yasaidSo, olha lá Ignacio no fazer umía- 

■-.,..';:yi;;i.>enta.cÍo ella presuma a  ficar convencida 
_;l,:^_;,dé.tua fraqueza e assim não le meltaa cotn 

'::..     "~^':^^. .çousaí què nao te dii respeito. 
■'";:■■■.;,;>",.;'.Eapere-me atá:breve. 

v^véunqjífas do eommistixrio e a Itioura 
i  ;  v,    ■ do dê/unta Henrique, 

1 •:•} '■ 

. i..~: • 

mmmo 

;■'■:.,. ■ LEIS PROVINCIAES 

' ■.■■■,.:;i.;;'^'i--N."-97-r.l''Íey4'áquBntiad9 um conto.e 
■ ..; V ;:■:.;■!; quinhéntoa,.mil reis os vencimentos do ma 
'■'■■_''.-'■■- ,'.:;mco do bospicio:da alienadoi, destacapi> 

■..;i.;,tal. ■■-;.;. :w"'-. ■;.:/.'.■-., 
, ' -íV—N- .93—E!ev)^;4 quantia do um conto 

.   :,; i,. eV-qüinhentos. miL,Teis oi vencimentoa do 
jl   ... i^médiçodapeaitanciária. 

N.vW-:r.RBT0K».« iel provincial n. 34 
■   '■ ;Y -,,.4a jT-4?>íril^«;í<^ a vílUda 
VV,. :',;Eatre,'jKiQB Vaos; priaiitivB denuminsçao 

'■■"■'-■.'^■.T^íâtíairiÓ.PfBto.-,     :';v^--, 

:'■ . ~    -: :C0MPANHIÀ,CANtÀRÊÍBA E 

;-.-■•■'-;., ■;.■,;■-.-?•.-..."-■":.'-'       V"-,'íi';    .' - 
■'-\ Z-:'^ GmV.yirtada'.dB àelibsi^çlo^da nitíma 
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A protnptidao'e hoa vontndc cora qiia 
acudiram os. capilars inglezes ao appHllo 
que fez-lbus a compimhiu Cant<ii'eiru H 

Eigotos, constituem meia' uma prova da 
confiança que devemea ler DO seu pruape > 
ro futuro a dá prolicieucia com que tem 
aido os trabalhos cunduzidos. 

Õunuto ao sr. dr. Falcfto á cuja ioDuen- 
cia. deve-allribuir-se' O feliz exíto du upe- 
raç&o, prcatou por esta fôrma muis um 
bom aorvtço & causa publicaque tem sim- 
prii 1'ncuntrado no digno presidente du 
companhia um dos seus mais deilicadog 
servidorea. 

" lufurmani-uus que Im dias já é abiis- 
tecido pela água daUúntareira u estabele 
cimonto de banhos il& bSireirit Puulista» 
a que trabalha-se com aciividadf ua coos- 
trucçao du diversos chafarizes que lem d * 
sír.eiitregues ao uso do publico pela com 
pinhia- 

CANDIDATURA 

' E--ta'.iios cuctoii.-judDs a declamr que 
apresRuta se candidato á deputaçai gera 
pel) O* districto o engenheiro sr. Ignacjo 
Wallace da (Jumn Ct'chrane. 

COi!PANHI\   DIÍAMATICV iTvI.IiNA 

a que tem trabalhado Wi curte, deque 
füz part!) a actriz Tesserj, e sobre a qual 
tejii a imprensa flumiueuse tecido uunni- 
lüai elogios, checará i esla cidade, no dín 
Vi do coriente, u cmballiará uo theatro S. 
Jofó 

A estrella di carapauhia é a actriu Ade- 
laide Fessero, sobrinha da celebre trágica 
AúKlaide Ristori, e, cnmoeata, em caminho 
paru couquiatarnomeada que uao ampilli 
deça em tVeuta á du sua tia, que também 
foi H snu m'istra a^t arta dramática. 

Outros artistas de baalaote morecimeu- 
to'auiiliam a aotriz AJelaid-i Tesauro B 
dãu á companhia um cuuho de unifcrmi- 
dada arliüCica poucas y<!Z?s deparado em 
cumpanhiaa que coutam celebridades taea 
como a própria Adelaide Tesaero. 

O repertório da companhia é dos mais 
brilhantes e attractivos Os belloa talentos 
dramaticoa dos arlistas tem um vasto e 
variado campo em que podem manifestar' 
s..' ; •- ao lado das obras priniiis dj tliua- 
tro dramático italiauo, tão rico em DOIí- 
veia composições, tem aiuda Adelaide Tes- 
aero e osoutrjs aitiatas que a acompa- 
aham. faroravel ensejo para se fazerem 
apreciar nas composições do theatro mo" 
derao fráocei. 

Se o talento dos artistas o o repertório, 
aao garantias, por si aó, de uiu successo 
certo, aonde quer que seja que se exbiba 
a companhia, consta-noa sinila, que, pelo 
lado exclusivamente muteriul lambem 
torna-sa alia recomineudavel, poi:í, todas 
as decoraçO s são feitas e pintadas pir 
coiihi^cidos scenogruphos da Italia 
'"^Os habitautes desta cidade podem hoje 
ufanar :e da reputsçiode bom gosto ar- 
tialicu de quegosam. 

Já ü\<i ha um> celebridade artística, 
qu6,< vindo ao Riu da Janeiro, também 
não ppuaa em fazer-se conhecer do public^o 
paulistouo : k eita. pois, concorrendo áa 
poucas recitas.que uüS ha de dar a. com 
pauhia, cuberà, por essa fôrma, o dever 
üa não desmerecer da jui? a <eputaçaou 
cujo uivel ti-m sabido cou^ervar-se ' 

Alasas recitas sarSo apenas em numero 
dja^-is. Nao haverá ussii^uaturas. mas as 
pessoas qua quizerem eucommendur e SJ- 
coiher lugares podem para isso dirigir se 
desde jã, á.casa do sr. !!• L. Levy, atua 
da Imperatriz. .  ' 

COMPANHIA PAULISTA 

O resumo da receita e despaza daa estra- 
das de ferro desta Uampanbia ák o se- 
guinte resultado, conforme os balancetes 
dos mezes de Janeiro a Junho findos. 

Receita 
Até 31   de 

Maio.    .   8«:437|t320 
No mez de 

Junho    .   115:239g620    9&7.676S940 
Das p aza 

Até   31   de 
Maio'.    .   344:400r52l 

No mez de -* 
Junbc    .     S6:ãOISõ20 

e ronlsrara dinheiro, jóias, roupaa e divori 
SOS outros objeclos. 

«j 

■-■M 
Rs. 

CAIXA   ECONÔMICA B 
^ SOCGORRO 

Í00:7ll58"il 

556^71 893 

MONTE   DÉ 

- OmOTiniflilt* do diàãdeÁgoato  foi 
seguiDte : 

■■■'-"■ çàkxA HoemiiioA>"';•"-■, 

44BntradiadodepcMÍfai.....r.. U73nW}0 
G retirâdudáditos......       1:218S96Ò 

HONTB^DO   SOCCOEW) 

2 empraatinOB sobra   pa-     '    ^^fi^; - 
' nhirej......  •.....•.;   . 
1 resgato da penhores. • ' 

105MG0 
4S»000 

CâSPINAS mr 
;.':'.Aati-koctao>-.f>iIec«ii o .abastado fa- 
ieDdei^^'T.BeroardÍti6> /oaé da'Arrnda, 
irinlb doV^fal.rKiiíq^Bario da Atibaift.' 
^ ;!4rP^aÍflÍtií'^írMtor dá.cgmpanbia dí 
Bondi''ò-ií^llUf*Vlda_;Àbrtd:Sampáiãr> 
:'iíata^-MiáiMphiáaa.'ana altiaa^MVnilo 
dslitjerfiiu^f-^dutribrngla de an rdíVfdendo 
de-Jpor^íc«íttf;>f'-.""';';-^/>^:,, ..::;..-'^';;' 

acuda iPminLOoatinlici^^oUflDuiitrádo 

:i^f«;^Nk^iu^U-dé1-;ubb^£l<t:iar^^g'^;iá 
p^ÍMUft;ÍiÍâ«lli^'djí'^âáfTàlboV 

íBATADOURO PUBLICO   . , 

Foram   abatidas durante o mei Qádó as  se- 
«aiDles raies: 

m,-. 

No dia 
Mo dia 
No dia 
No dia 
No dia 
No dia 
No dia 
No dia 
No iia 
No dia 
No dia 
No dia 
No dia 
No dia 
No dii 
No dia' 
No dia 
No dia 
No dia 
No dia 
No dia 
No dia 
No dia 
N» dia 
No dia 
No dia 
Nu dia 
No dia 
No üin 
No di 
N 

1, 33 rezes. 
2, 34 reiea. 
3, 32 rozei. 
4, 32 rezo9. 
5, % rezes. 
.0, 3i teies. 
1, 33 rwea. 

..a, 33 reies. 
9, 34 rezes. 

10, 31 rezes. 
11, 31 rezefl. 
12, 31 reze». 
13, 35 rüiDa, 
14, 30 rezes. 
.16, 3fl tens. 
10, 3ã rezes, 
n, 3-i tezes. 
18, 32 rezes. 
19, 33 tezes.' 
20, 31 te/cB. 
21,.'32 rezes. 
22, !Í8 rezes. 
23, 34 rezes. 
21, 29 rezes. 
25, 32 rezes. 
20, 30 rezes. 
21, 35 rezes. 
23, 32 rezes. 
29, 32 rnzun, 

30 rezes. 
30 r«zes. 

Foram   abatidas de 1.* a 31 de Julho Undo, 
],ü20 rezes, a sabor: 

üa Aatooio Manoel Moreira da Camargo   . 110 
DSJOILI)  Pedro  Cuiiera  21fl 
DB Fortiinnlo Corrain  36 
Do JOSé Uoniingucs Frade  31 
Da Fernando AnCaolo de Mello .... 117 
Ue Amaro   Grande  31 
tia HenrioiiD KonQppel  43 
D» Joüo Martina Daptiatti      ..... SS 
Do José Fatroiri dn .Almeida. ' .    .    .   . 399 

1,020 

AVISOS 

DR. MQUm PEDRO, medico, operador 
o pai'leiro, rua do S. Bonto D,  83. 

U6 

UUieiCU — uü.   BuLtLio DA COSTA 

CAUVALHO. — RUA DIREITA N. üI.  Cos- 
SULl'AS DAS ^ A'S i  riOKAS DA   TABDK, O   A- 
MAUUS   AQUALQUKB HORA. 

TITU1,03 DE ELEITORES 

Deads o dia 18  do corrente  mez  está 
corri'udo o prazo de quarenta   dias   para 
a entrega dos títulos dos eleitores do pri 
muiro districto criminal da comarca  da 
capital. 

O lug:ar do recebimento doa títulos é 
na.sala das aiidieuciaB', das 10 horas da 
manha a' 1 'bura da tarde, s em Casa da 
residiíiiciudo juiz de direito do districto, 
ds 1 hora até aa 4 da tarde. 

Os <;leitore3 devem ir pessoalmente re- 
ceber os seus titulos. 

PROCüitEM A CAZA A. A. FONSE- 
CA UUA DE S. BENTO N. 44 P.tlU 
CUMl'KAR CAMIZAS para homen e 
meninos. 30—5 

OS ADVOGADOS.—Alfredo Augusto da Rocha 
a JosS E?arisb> Alves Cru7, tem o sou ascriplorio 
lui da Imperatritn.   3 (sobrado) 

CIKÜRGTAO DENTISTA-0 ainjo 
Uicardo Leão SaMao, cirurgião dentis 
ta da casa impeial. teabrio o aeu ga 
binete de opera^òes, no Largo Honici 
paln. 8.    ,^ 25-Í2 

'r:l:!P lEülTAES 

AaaRTuoA DAa PROPOSTAS PABAVBNDA DOS 
raES ESCRAVOS PURIltNCUNrBS A" HSRAN- 
ÇADA DA>IKADA D. AMNA CâNDIDA  NO- 
QUktBi'pE UüLLO GAUA BACUANN. 

, .De.ordejn ,do sr. dr. juizde orpbãos 
é decoofttrmjdaÜeeon] o edital affixi* 
'do em 4 do mez proximo, findo, faço 
publico qufl na audiência de 6 do cor- 
rente mez:(8ála>dó palácio do.-exm. 
governo,J^IO htiraa damanbÃ);:íterà' 
lugar a Í>;;Jtura'dai -propostas pára 
Tenda dés/éatrés OGcrávas,!^ qiie :'.Tão 
abaixo decjarados. e paraaaaistirem ft 
eaaa diligeiicia sao por eata ititimidòa 
08  prdpooeotes.. .-■.'■.'" 

■'^'7.. vEícrawoá.'..'J"'.^^".íí,;Ir'..ffi" 

Prancisca,- de !2S andóa, Vvaliada'por 

Hits,  de,' -Itf abhoB,' avaliada por 
1:500©, 'v-:.;/-.■ '.■:-■[■ ...y    ;■   - 

Ltiiriiidò, de IS'anaot, avalãdoDor 
|:800í&Wtí.:yV','. ■-.■'•;;.*.■ ,-^ '^■ 

"■-■t^;-    vr^íi-.-:r^-'"----v. ' ''' -- .. '. 
S. Paulo, I dà/À«08to 'dd .U8SI.—O 

éacrÍTIóy.Jáàuario^Üoreíra. 3_1, 

(Ia câmara Riunictpsl do capilal, cm offieiò' 
dc'n do corrente, e autorisado pelo artigo 
2" d;i resolução de 26 de Outubro de 1831, 
appmva e manda exccutiir provÍBOri*inenIe 
os seguintes xriigoB de poslurns :   ' ^ 

MX. 1° Ficieipri'ssamenle prohibido a 
consUucçHo de cortiçoa dentro dos quintses 
d;ii; ciisas, cuj-i lurgura nBo ailingir á nuis 
de IB melios.     -  ■ 

Art. )i' ^ea1lum proprietário poderá 
construir corliços di?niro de açus lerreuos 
sem que sejô espaçad» csüa Unha de corti- 
ços uma da oiilr.i menos de 5 "—; e, cfim- 
pendo-se o coiliço de uniu sã peça ilu hàbi- 
tnçiio, oBo podtri ler uma are^i mi nnr de 
■J5,° ijuadrsdoa. 

AN. 3°   Todos os coriícos serão cons- 
iruidoscom purt^ e jaocll.i.  tendo esta a 
Urgura de O.^M á 1 ,"■ c ollura duplj.sendo 
o tot.;! do eilíliciu  aié a cimallia  de 
4,"fi0. 

An. h' Nenhum cerliço poderá ser cons- 
truído sem que pelo menos seja elevado a 
0,-20 sobre o solo nalural, cempelènle- 
meaie ventilado. 

Quando os coriicns tiverem de ser cons- 
ruidoa em terrenos shigadiços, os pro 
prietarios serão abrigados a allerrar uão só 
a area precisa para a eiüricação, como mm 
o perímetro correspondente a seis metros 
decida lado doeJiflcio ('s contraveniores 
p3garúo a miilla' de SDÍIODU réis além da 
obrigação de déiiioliroedilicio.' 

■ pjUcio do füverno de S. Paulo, li de 
Julho de I88t.—Floreocio Carlos de Abre 
e Silva.—Confere, Arthur LuinCídaval. 

Paço da Gamara Municipal de S. Puulo, 
-í8deJulhodel8Sl. 

O presidente dacam'ira, 

João IHenãea de Klmcida ianior. ' 

" O secrelario, 

Aníoxto Joaoiiím da Costa Guimarães. 
3-3 

.Deadèo dial  do corrente .   . 19,aS5,8iakilos.   , , : ^ 

COBBEIO 

CONCURSO DE   PBATlCiNTES 

Kstá ab-rto o concurso, com o prazu 
de quareuta dias, a contar ';iiesta data, 
para o proviiiienlo de praticantes da 2' 
e 3'class-! da administração do cor- 
reio, na fôrma doj l'„ art. 2" do re 
gulamento de 'J'6 de Jnlho de   i871. 

Os pivtantienteí se habilitarão até o 
dia 10 deSetemb'o proximo,  de  con 
formidade com o que esii^ disposto no.s 
arts, 38 e 39 do regulamento de i2  dè 
Abril de 18135, que dizem   o   seg-^jintc : 

Art. 38. O coucurso ou exame   para 
provimento doa lugares de praticantes 
será pesidido pelo administrador ge 
ral, e constará, de exercícios  lié  callí 
grapbiá .B orthogrophia,   aritbmetica 
elementarj coinpr>hendeudo o uso  d< 
syatema métrico, e noijòes  jjoraes   de 
gaügraphia. 

Ocouliecinientü das tinguas   eatian- 
geiras dará liieito á preferencia. 

Art. U9. Só poderão ser ailmittidos 
ao exame referido uop'ecedente artigo 
os praticantes suprannmerarios o car 
teiros quo tiverem mostrado pur espa- 
ço de.um ánno sun aptidão para o ser 
viço do correio 

Administração do correio deS. Pau 
Io; 31 de Julho de 1881.-0 adi)iinis 
(rador, José Francisco Soares.      -3-^ 

Por despacho do doutor juiz de or 
pbãbs substituto em exercício Fran 
cisco Frederico da Rocha Vieira, são 
convocados os credores do ' spolío de 
Frauciaco Custodio Leite, para se habi- 
litarem no praso íle 10 dias, ãcando 
sem direito a serem contemplados, ca- 
so nfio justifiquem no leferido praso. 

P. Paulo. 29 de Julho   de   1881.—O 
escrivão, Manoel Joaquim de Toledo. 

10—2 

De ordeni da sama-a ariuuictpal desta 
capilal pelo presente se chama coucur- 
leiiiea à apresontarem propostas den- 
tro do prazo de 3ü dias.a contar da pre- 
sente data, para 0 conlracto da ubru de 
angineuto da {onte do Piques orçada 
em rs. 2:t8',?$U(lU ; podendo os interes- 
sados exaininurem o respectivo plano e 
orçaineuio nesta secretaria da caiiid'a. 

decretaria d.i câmara municipal de 
S. Paulo, n de Julho de 18âl.—O se. 
cretario, AnJonio Joaquim da Cosfs fiut- 
marãei. 30—20 

BOLfii'lM (lOHUGÍU 
■j :.■-' 

■^^ 

'■t 

.MERCADO DE SANTOS;   ... 

( D» Moiu ztrupotidtHl») 

'    Sanloi,'! ds AgM^de 1881. 

Tendérain.ú' no' ubbado 'miifVS.OOQ sacua 
de café leot variaEio.dé piejoi. 

"-. ^ 

'K'k câmara ■noícipal deataUeaplUÍ, pelo 
prpieals ■»!• faier peUieó.M r^arj^ de 

BalftnunaíU^iiàpuMdor :v .; 133,175 kiloi. 

S" Detiif o dif ii dó iMi    .*., Jf,6í9,«l kiíloi. 

Eiiínáia;??^._ .' ,   .".-■-■ ■■'.'■.■as.OOOíacíM, 

/--Tetnò 'õnllodM eõlndú 
dlailisdMde o dial* Çtan.' -^    ,I.683HMU 

NoBMHM parioda 4a 1880!' ■'-'.' Í,088 taccáí; 
No'mNMpHfada dt 181I-.' :: 1,223'tKeái; 
No-aMM.faiMa;dt'lffB.t - ■ XiM'tiam- 

-R(t'BMHM^^dSSã^«i.im'-'%^^::-ng->ue^ 
.Ko ■MM püriadob UTBf 4;;. IfiiB ãfem.. 

, -^KBtniu'ia':- iilé ío Bio'di''": '.í'^—''"-í -í-. 
iiáto.a» lá Jato .■,.;.;'/;     «5.790 AiÊí" 

Tornio niedio diurío .   .   . 
No ms.imo período de 1880 

. 11,060 saecia 
1,293 gaccaa' 

HÜNUIMEPfTOSPlSCAES 

Alfândega 

Del a sedeJuih) 
Dia 30   .   .   .    . 

No mesmo período em 1880 

Mca IIB roíiila» : 

llc 1 a  2» de Julho.    .    . 
Uio  30  

350:91111» 
lil:134S':iO 

4&i031j&» 
&8ÍM2 

.í3ç .?* 
' EXPOltTAÇAO 

Deipaeho no dia 30 de Julho 

New Jork—No vapur ingl'Z Mèmaon i 

John Brodshaw & C, 1,001 saccas de café no 
valor de 21;540SOOO. 

Havre—Mo vapor francez Vilia lio liohia : 

Augusto Leubá £cC., 4000 eaccas do café no 
valur de 60;ieosoaO. 

It. Wurtien & C, 1,0I}0 saccas de dito DO valor 
do21;54OS00O. ■'       ■ 

Londres—?ia vapor ingiez (iuadiana ; 

F. Sauwen & C. 3,300 saccas de café no valor 
de «jStôjOOO. 

HOVlHENTO  DO  FOaTO 

SaMdas a 30 da Julho 

New-Yoik eeicilas—Vapor iiiglM Nefao 1,257 
tons , capitão II. Lithbody, c.irga cufé. 

Pernambuco—Do re» louleía líli^a, capilio J. 
Molland. em lastro. 

S. Thomaz—Palacho ingiez Alvin líoli)', cipilio 
Samuell Kellj, pm lastro. 

(iibrallar—Palaclio norueguonse' SlelU, capitão 
Johaeien, carga 4,000 saccas deicafé.    :■ 

.Pernambuoo—Luggar   ingiez .Tonjr  iCrogmano, 
èipitüo W. Mcrodéln, eu lastro;-''"'' 

Cambriil—Hiala Riacliuelo, em laalro. 

Entradas a 31 

Rio da Praia—Vapur lirazileiro Ilio da Janeiro, 
840 tons., capitão E. do Prado Smiis, carga vá- 
rios gêneros a J. A, Pereira dos Santos.   . 

Ilio da Prata—Vannr balgi Hjpparchus em Ias 
tro, consignação'ar. S. Hampshire & C.".., 

Sak'das a 31 

Rio de Janeiro—Vapor nacional Rio de Janeiro 
810 tons., cipit&o E. 00 Prado üeixas, carga variua 
gêneros. 

Dia 1 de Agoito'.'f > 
'" "    I , '■' ■ " 

Rio de Janeiro—Vapor belga i.Hipparchua,  em 
laalro. ",.,v/ 

Entradas iiázV ■. 

Liverpdol o escalas — Vapor'inglcz Memnon 
carga varies gêneros, couiigna'fio a F. S. Ilainps- 
hiru & C. 

Navios carregando para Santos 

Assbur em Liverpool, via Swansea, 2 deJunh^. 
Aurora Anstralis em London, 18 de Junho. 

Navios sakidos para Santos 

fiordon de Swansea 30 de Junho.     ■ 
U. C. tiilhcrl de CardilT; £9 do Junho, ■ 
G. Clenionnza, dGCardtI21de iunbu. 
Jaue Fáirlil de Cirdíir,'4 de Jullio: 

;;-v;:--.. 

V ■ "   '.-   NOIirJAS imutlIll.kB 

..f 

■■■;s...'v 

■''.\*r 

íiÃ 

Vaporesesperadoi ....,:,■/■'*■;?;, "■ 

Vills de Bihia—Havre e escalas, 3' ds A otlã. 
Graf Bisníirk, liramen e escalas—2...... ■"■ ;■ 
Patanagun, Hamburgo o escala*—3, ,    ■', /,.,. 
Tagus, SMthamplon e escalas—3. ■'■-f-   ■■ 
Guadiana, Rio da Prata—4     .■■_vii;' f)'^.." '• 
S. José. Rioi^e Janaíro—6.   ,..'.■,'. ,'^!|i-;i'.v'". 

ToparM o lahir' '■ /''  ■.; ,"', \ 

Tagm, Rio da Piala—Agosto 3. i-'-i'-i;; .'.■-'. .„;,.■.• ■'■■. ,.,. 
Guadiaoa, Squlbampton eeicalaaT^j^v-ij..'■','"■"'      \-}yi 

■  ■"    ' ': .M^^'f.- í.':',; ■     ■.■."■ 
MERCADO lio Hip ,^j,\iiíy ,,;;■: 

i.í-ii ■ Rio, 1 dii'Agosto'dílèsi.. ■■■..':,':'$: 

Café—Vendas no aabbado. 13^000 aaccu. ii'.;!    ■,,' .i.'>''-' 
Prejos inallerados.,'; . ;■: ' '• '"• '■. Í^ÍV,'.'--^^'','! 

Exiilencia %■ ~ÍJ::^'íí,';      U6,0G0.   ■accai . .■ . .''-.^ :./■ 

Cinibioi os meimóa.- ">;'■;/■   '.'i'Si-'J,''; ■,:", /■ -.;.■■'■; 

..4NNDNCI0S ..^r-./ii; 

:*■ ■ 

.'%'LI 

• •i-j-ÜV-!};-^ .■ 

■V;;..;;:^^:, 

.' Vendé-aé-nb'Bf a'itV-na'r'ai'.'do ^Bififr». 
deiro Carneiro !Leêb, dm' liado é ijiea- 
ao,terreno; om lugar 'séccO' e-irãlado, 
çcin linda viatapira ;a: eidádej'''tendo 
np,,ç«Q.tro boa agna correDte< [iélo q<ie 
M~;préata pars uma ' grande .pUata;áo 
dé capim. pòdeQdó- render pfiraVQima 
de.2:0002E)}uiDunlü;ènie. Breve^vae ter 
pafr^entó^oa bonds daMdôctCyénda-je 
igoáiméntê uma chácara'cuihcásiB- na' 
frenlà;aa Tua do Bràz;; ■ '.''     ;■■■' ■ 

■PáSíÇiõfòrinaçôes por obieqaiò/' em 
casa de ««.-Viuva Saplicy, ''TòÜ d» 
Impeiatrijps; S.lojaderjoiaaJ^iiiííiO—B- 
^-.■^^'^'r,.:.'-^^' ?s,.irí,"^^iíí^r-.;. 

'  .''''"í; 

''',' ■:-' 

'    - 'í 

- '/' 

'■■■.. '^i 

v-;'í^ 



'   ■W!*'^^^^^^^^^^^^ K'-?f';'.^''5-:^*'S 

■ •y.- 

i^fir.-' 

l^"DÍ. 

■■Maria'PranciscaLile ■ÒUveirVi ò KUü. 
-fámlIia-mKDdHm  célebrn'   i-inii '■ 
nhl ns igreja d» Sô,;;pelai; fí liortis 

um» riiiiBi por alma  de   sua' olii rada 
.filhi Philadelpha de! Õliveiri" P L-S - e 

, para eaae acto de caiídade ro^íiiii  o 
. còmparecítntQto  das pcs^óat d ? si'a 

amizade e deedé j& aecoDffSBnm nijT-- 
decidos.' 

* 

■ntfJ Ji/i—, 

i^-- 

í,(;.; 

o capilio Antonio Rodrisueí Vello-o Pi- 
nenU e suas irmls, oi dn Francisco Kodii- 
gueaSelto a Joaé da üinha, B.ttbosa, Luiz 
Gonzaga do Oliveira Loureiro (ousetiles), o 

CO/nmendador Domingos da Mello Hodriguea Lou- 
reiro, Anlunio Loutelro e , mais parantea ausentes, 
Irmioi, genros, cunhado e sobrinhos da linada d. 
Gerlrudes Thereia de Oliveira Cabral, falleoldn na 
cidade do Amparo, no dia aS do mcz findo, rogam 
■ todos os seus amigo; n conhpcidoi o caridoso fs- 
Tot de aiBJstlrem i mlsia do 1' dia, que, pelo re- 
pouso eterno da mesma finada, leri rezada na 
egreja doB. Uanlo,- na quarta feira, 3 do corrente, 
1) 8 1/2 horai. R por ésla aolò de earldada e rcli- 
gilo daide jk ae conleisam agradecidos, 

S. Paulo, 1 de Asosla de IbSl. 2-5 

Sr 
■;.    ; i CompaRhía Paulista 

''^v ' ' Da ordem da dircctoria da Gumpunbia 
; y-     -       PiiilJBta de estrados de ferro do Oesle, façu 
"/■'' pub'icaque desta datn aléodia 31 ào cur- 
;-...-   "        rfDte mez, ficam suspeusas as transfcren 

cias dua Bcçoea da mcsmH Compniiliia 
;.. ,   . ' .     ' Escriptorio CeQtral lia' Cuitipaiihiá''l?>iii-: 
ío';^,í'l;.;-  ■■ liata ein S, Paulo 3 àe ARoáio da 1881. 
o-:;';^' ■>."■       -t ?.. ■, -G-NkJiamatho 

6—1 Servindo'do eecreta rio I -■■-/íi. 

CBSjbraneo e ..tinto siipfriòr, fiOO^etir/iifiií 
de Kuinnii)1.4IU8'espÍrÍta ds vinho. 4ÒC 
parrafaá^ do clicorès.v 180 da 'imrtela pi- 
iiit-QlUiaOrdaMadeirá.MO. •deBffliiily.íit 
,de Lnraneriiilia, 50, do vinho Bordeaux,' 
OODtJf! obguac'sortidas,'etc. ■   -^ 

■'>... 

2,000 a 3,OqO 

r";- 

Largo da 8é, 11 C 
Leiam^e admirem meus   caros fre 

Suec^B I.. até que poDto cbega a   fama 
o  CHALBT FELICIDADE t 

'■V.' Ainda na extr^cção de   hontem.  deu 
•''■■ incontastaveis pjovas,   de sua  nunca 

~   d'eamentlda.fortuua, veadendi rOg   se- 
guiates prêmios i^. 

,Um  quTto) 

■.•XH-- ■ 

2218 
169 

2474 
-    3J71 

.tf,.'3299 
#■ 1035 

'     2788 

.1^ 

20:000^000 
iOiOOOípOOO 
4;000a)000 

lOOffiOOO 
.    lOOjpOOO 

4035000 
40©000 

(,'iir>''í"S 'ití todos (ís bebidKs do pitiK.dro- 
(fiis: VíSHIKÍHS pura prejian.s, Oípiriiodu 
iiiaiig-ciona. Uhuibníba. Pudiluii, I^yrlo 
üurentino.cravi). «aQollo.pimerit;!, espjii 
tos, otc S.fldO vassouras rf.OOlt «lliuif u 
coboliis,-160 res;itrta do. pu»ppl dd cuibru- 
Ibo u de'philtfo, ditos d'-> saccoe, ttc. 

IJiciisis e vasilhame 
4graD(]e3 toMueiflde 8 ptpas c«da ura, 

DiacbiiíBs df fiUravaeuBrJentc, niaciiiiias 
de fdbricar viun(fri', 10 lueiHS.pipas, (5 
inloiras. yOtiuiiiHa vasins. t luachiiiHa 
dü, wrrolhur, dii<is ditas de trijfarrafup, 
3.0CÜk.'urn3l'as vasins. 

GiViiidc rcfiiict^'ao 
."O tiidms da cuíu-n. cKLilras, rsáp,!- 

deiras, p n^iriia, diupiis, cililiírOt-a, ií/7 
grrlbus. baucos'lle batir, inoiiiliijs de ciifé 
B pUiifDla. vigoLaa, liuas, I-SL-IIISü, bu' 
lanças r'laiiiuns, .«crrHS. St'rri.te.i, fcru.- 
mfUtuB, 'iiPrtua, camüs, pn-nsns, relógios, 
•■hpslhos, graudea UBpoji'toHJ-bnnib, rs- 
cn-vaiiiuliHS, IUIIçHü, «stauies amiarica, 
ítruiide cüfrode t'«rrü n. prova di! fogo, 

K tudo luaisi qiKí cxistii' 
natjuellea cstabsleciiiiiítilo.í ti suiá veuiii- 
dl) ao muiiir lanço offeftciúo. 

N. B. -O 2.* I.iliio da fabrica d.i cer- 
vpja a de carros e iinÍn:Bea síTá quiuta- 
íeira 4, um coutiuuaçso. 

jDinheiro á vista no aclo 
da entrega 

(Juarta-feíra    Quarla feira 
AS  IO 1/:JH0HA9 

^Recebem-Go encommendHS de bilhe- 
lOf para o interior, com pequena com- 
thijsào ; garantindo se puutaaiidade 
u% remessa. 

Veqde-ae bilhetes de  todaa ás  lote 
riáé e jáse acha a v<^n Ja 6 98 da corte. 

,    ■t::;mCLllRGO DA SE'II C     ._ 

CASIMIRO. VEIGA áCOMP.. 

AVISO !l 

A OS senhores negocianlesl 
. / Pede-se toda a atteag&o 
..',;    lumensòso wiadâs leilões 

Loberto Tavares 
.;-.jií ..-. 

Ü-- 

EucarrHgado jSalo antigo negociante 
■d«Bta praça o ar. Escuvero Eurico 

-.■   one liquida do mna ves seus 
"importantes estabelecimentos, de 

■    :;Pabrica e destillaçío 
■.  ^-      Refiuação completa 

■.-;/'. Fabrica de cur^^eja 
Armazém de molhados 

Cooheiras, animaes, 
Arreios. moveis, 

etc , etc , etc 

,*. 
'^ijf'- 

FABA 

o grande l.Meilao 
Qaarta-feira, 3 de Agoste 

A8 10 í/2 BORiS 

m:r-': pjs molhados Jo armazeroe 
;:': todos os seus u'^eiicis 

: ví ■-}:      Havendo ein gêneros 

■!\; ^0 depòsttó it Rué Imperador'n. 37 
■   iÒ latas-da azeitonas, 48 de ditas,  120 

'■i ■'• de ameixae; Í4 da mBnteÍK»,íl24 de me 
■ lilhíla*, 2  caixas do chá da   Indi«, 60 

■'-  êaixBB de bichas da Chiua; 120 do fructaa 
.■■■;■ íBÍ caldo, 300 do goiabada, 10 da roaasri 

■ ■    ■ ■dttflinateB,2 caixas.o 3 latas com banha, 
-    ,-/--milb«roa de.palito» lixados, lOcaixasÜe 
'. ■'■ ■ TinUoí .6;caiXM d«;Bittor, 3 caixas de dito 

ÃDgostora, 80, caixas de   vellás de com- 
.",;   iwBiçi'», 8 rolos'do fumoi  26 sacfiosde 

'..-^ l    arroz Caroliot, lÒ caixas dorvélIuB  de 
;   sabò, 20  latas de  aieité. ,30; cáixaa áa 

õaaMSB italiana*,  barria deceyadiDha.'.'i 
êáixas do.vinho do Porto, 30 caixas  de 

'.■:-/ «õgnte a. Cjane; 6 caixas de c.nsarvaa 
\- Fiekflls, Vormontb, 64 caixas   do passas 

jBCorynlbo, Sèaixoa de vinho Collares, 
8 caixas-de lieored   francezea legítimos, 
IÒO<cb«PÍo* d* paliiB,   50 kilos da pi- 
ninta,4CH)calisrssartidoa. 50 ditos pa- 

Da casa Escuvero Eurico 
Roberto Tavares 

FARV 

37--Uua do lmperador-37 

DE 

Porjo*. leitões, cavallos,   bu-ros, a? 
reios, cnrroçBBi carriniioa  com vidra 
ças, meias calegaa, vaccna  de leite, 2 
crias, carros   de  misciiençau. etct., 
etc. 

loraüdes,'COin:e'fii[ii(liilu&(le.,tír"ón?.i; ednira- 
ifós.nieia ovard.' lüio dila do m driipcólB 
— P.iysígcin nopòlilaná, caciiepols (ilorci- 
ra) de-dÍti)caiJeiras de'6la;;rana npasuil'de 
oiuo (.'s ylo cliinuisBBpi.),; :g(i|iir.ias co'il 
ír(iritii!;"dií ouro^lifq .0 ropí do.feil* K:f''á>ijá 
ès[ielbos do.vidro de 'Vunòsa, lapcie'^iiar.i 
loito subo.p-ndu|ji'V'e n<xnnoreu.''.iil.liíslre.^ 
pjra f;iiz c vi:llas.sérpe^itinriB,giru|iüa;e tigu- 
ma do tiioiiicc doiradó a (li-m, a liiqóinhos 
de sedi.escarrndeirjs, elc.,Í;lc.,'cl('.. 

iSi'gunrto saia^ 
"" ""'■■" . .'■■ ■■ '• 

itica e grande, mobília uobre dK.m'>giio 
litvr.idoniiiii re^piildo-ein. meditlbno, mw 
;iyi;l. duntjuerqueí líe porli il'esjieu.o : i5 

■pc.-8,.s. .Si>i|jei>tiiii)8. eicarnuleii-u-i, va/os, 
trfs opulinios i-spcitiis com vilrns venea 
zianos, eslylo grego, galerias de mo^iiw. 

- .Tií»T©ürtt-)(i,|.|-" . 

Elegante e navj mohilia ioda moderna 
rdtio de me-lalliii> peilía eiahiiiida, vaztis, 
|.im).eõ"S flrcirjs, caítiiaus a phautdsia, 
etc. etc, 

Primeiro tlornittóflo 

Luxuomt e   Ímp<rtaQlo   guarniçãi   d-,' 
ErdtUi B p«u (oza ■postuut^indi) — U-Fi 
'ifiloà I.Uíí: XV e (;.uj;'''"'-jijiailriÍouga, 'i 
rriadüB muüns, 2 r:lbÚ^T'v^0?i tnylláías, 
I'.m bouitu guarda (■.'■..,ica do [jortu do 
pBpflhu, 6 Cttduirus-ilo eriible.OabtdM.etc, 
ele.' 

OutfositiovotN lllipoi*taxilea 
V 

Oranda mesa olnslíta. rlcu etaiíére de 
mármore, cudeirusue balauço, sufixa, ca* 
deiras, camas do mofíoa Luiz XV, t^yl- 
letBB, rico guarda prata., Guoa Criatues a-i'. 
taças, Cslioea da Xeréa e luiid^-ira, diU,a 
docTvtja, copos, garrafas, giilbetuiros 1 
dl electro, fino aparelho de dito, [pegas' 
rioaa) cotuputairas, serviços da ulmoçò e 
jantar, machioas de engonimar, etc, ulc. 

3om o rleo piano 

De 1/2 armário comsobeibas vozes 7 
1/2 oitava o outros artígus mais de casa 
de alto tratamento. 

B* uma fells opportunldnde 

Que o annunciaate tem a satisfnç&o de 
proporcionar convidando os seus nuue'o, 
zoa fregueíes e amigos a antes virem 

A' exposição que serA 

Quinta feirn das 5 horas da tardo as 6 
horas da noute. 

{ r' ^ mu ukm 
ã§—llim de H, Bento—5§ 1' 

E DEPOI 
'. Uma bem montada fabrica de curvo 
JH oacionil, com todas ae suus pctun- 
ças e. uiencis e que  pôde ser eximi 

""'iVOCAMlíCCY 
A fabiica   serd  veuiÜda em  uin sd 

loteu aquém mais der, 
O comprador dará 20 */, de aignal. 

Quinta-feira, 
AS   fO   í/í   FORAS 

„      tas, cbuiátoV'polvo"! 
•tttrss diversM niuBUs; etc., etc. 

Videre et credere! 
ESPLENDIDO LEILÃO 
Raras e luxuosas mohili&s 
Uma doir^da e estúpida a fino setím 
Outra de mogno lavrado e ilunquerquea 
Outra deTuyá, Patly^aandie e M^ar pe' 

rolo 
Outra lie óleo de meilalhão moderno 
Ouirns de Ernble p.<ia doimitoiíoü 
Üutras para reíeilorina e g;ib;oetes 
Galerii's a lustres, gueridous 
Pianos. CTÍ.-Iaes, esiatuns o  Gguras  de 

lironze, etc, ttc. 

ROBEÍITO TAVVRES 
Convida a elite de S. Paulo ea lodoB'os 

amadores de ricos e elegaiilesymòteis para 
est? primorosa venda asiigncláda-em laio e 
eapriclio de finos íitigus.    . 

Sexta-feiríi 5 
:;,^j^a;.Às'Í0'í/2 HORAS ':^^ 

33-Riia Oirala-33    /^ 
■""'■■&. (Quatro ■ Cantos) -L^^V-^í^ 

Magnífica', esplendoroai   Vinda 
. Raridada «tos prosaieos leilOes e orgulbó 

doB msHellos praticas; ^;-'V;'^.Ív,v' :^^^^j 

.   TJma âeffrln|toln.de de', ! 
mavul». nobres       -,:■// , 

ricoB, de loprems elegaocía ; qae peitea 
cerão a  diitiDCtissimo cavalheiro e serão 
vendidos pnreonta e ordem de qqein per« 
leneer.: ' ,"■, V:-■■"r■í■■^■•■\.;^■■■vv*''-■^^'^■' ■■■'■ 

:-:v.B*;4fMelí.à'ei(OÒlÍxa:.''.''V 
..'.,    >-v-;..-•-„";.     - ;■-,   ■--■"   -■'-;'•■'.   "■■»?' 

BèllMilBÍe«béibBBQbilla.l«la<l<tÍrad8, 
eãm (oifcê eadèihi eitulidsé dè tetiB.nia- 
câB, eiKrMlHU>wdiepenIa;;PnB|^ 

tW^ 

Chegaram oa dcaejuilos e grandeschuiles de malha brancos 
Ditos de tnalhn de cAres 
Ditos, ditos do cnsemira ^' 
liilos, ditos ihiiiezcs > 
Chitas chinezBs muilo finas ( novidade ). 
Meiiia üe todiis as qualidades e lamanhos / 
Lenços de seda wuito grandiis ^ 
\eslidos de cascmira puro tnt ninas. 
RKOS e grandes cortinados, srf roín dois pannos, fatenda nunca nata, valeiQ 

cem niil réis e vende-se por 70M00 > 

,t\^' S6 na Casa da Lna 
1 

'u»- 

51-Rua de S: BCDM. 

Consflltorú 
r DO CIRDROUO HAH V'^ 

CÂNDIDO RIBEIRO DOS .=ANrOS 

3fedir'(y homtiupntha c i'harmtjceutiro 

AO COMMERCIO 
Pinto & Lomp , declaram qae o ir. Joaquim Vi* 

Jconle da bika Pannhos, deitou de faier parte BOI 
Bdalads hojéde suallraia, lelirando-te embolcido 
Hdo seusliaveres e desünerado da responsabilidade 
Ddo pasdvo eda h'quidacla do acllvo >ocIal, da ac- 
Ucürdo com a escriplnra particular que larrarama 

Largo   do   ritlacion.4     «Si.^í^arn.junUdoepmmereiod. capltal^d 

■^íl 

■■■" 'lÉ 
-■■Bi 

Woto^;CM^;-'.;-;-;ií(U: ■■}i 

1 Itrl I an.i 1'      ■--:-. ■'■'■'--■.-''■.■>'>>^*il! 

u„ . ,,    .    , ,     I    S.P*iiIo,30deJutbódel681. 
KesHiindü tomporanniiiente, por in.- 

coiiiruoilfi.í do fiimiim, na Lu*, ua rua 
do dr. Jiiflo Tlit'odbro \' portou verde, 
tem IIQ iilteiar o hurarío de suas con- 
Kulta^ as quaes ricaiii distri<iuidas da 
fóruia seguinte : 

Das 7 as li horas Ja manhã, de l as 
3 do tarde, e das O as 7 da n^ite, sem- 
pre o nnconlMi-fio no consultório, kt ■ ;■=■: ■^■■-     ■■■■"•  -' 

Chnmalos por   escripto,   lançados  TÍ "**"''^ ^"V^í"* °""" ^«V*;™ 
na^caixa existente na.porta'da consnl- J^io SilvSdo?".      *^,'""°. "■  *'\ol? 

r  AllendL-rà nos chamados, a qualquer 
hora do dia, ou da noite. ]     i;    .'s.   ■ ■ '■1IIIIV<IU  -^ 

Em sua    pharmacia,  encontrara-sej     "^' 
todos   os medicametitos conhecidos! 
até hoje, iudigenas americanos, tanío *B<»n collarishoe seni punhos com 
em tinturas, comocÍQ.glóbulos.  .-...., 

Aos   pobres  como  sempre, visitas, 
CO' sultai c tiiedicamentos gratis. 

Camlido R. dos Santos. 

Gumprando' 
leílOo de 

bem  e  pechinchando no 

Sexta-feira Sexta-feira 
A'S     IO     1/2    UÒBAS    FU   PONTO 

Mim -■ ■"' \"-' 

ei 

üumus 
com peito collarinhoe punhos de 1Í ■ 
nho para homoin de 36 a 44, diversas 
qualidades, na casa 15—3 

A. A. Fonseca 
Rua de S, fiento n. 44 

S. Paulo   i 

to delmho dé86a44Bd, nacMade.A.   ■; ...vixj ......    ■    ■ ".'.iV 
'• ■    >■-■■■ yM 

A. Fonseca. 

Roa deS: B6BU B. .44 
í^ ,   é. PÀIII*.^'   '. ".-'■-.- ■..■-; 

.^ ■- .■ -'V í 

M 

^- 

LI KO-- RRâZILEI it A 
Sob a direcçãodo afainado   artístit brasileiro 

Cpmipanhia   liuana 
ASSBMBLE'A GERAt   , ■; ■ V 

Por deliberação da directòria foi dé' 
sigaado o diáSSdo mez de Agostu pro 
ximo futuro, para reuaíão da compa. 
nhia ein ãasembléa geral ordinária, » 
flm de serem apresentadas as contas 
do eeroe.slro fíndo.em 30 de Junho do 
corrente i^nno. e approvadas áa do se- 
mestre antecedente. Convido aoB sra. 
accionistas da companhia para reuni- 
rem^se no escriptorio da mesma ia M 
horas da manhã do mencionado dia S8 
de Agosto, para o referido fim. 

Itú 26 de Julho de 1881.—O Becreta- 
rio da companhia, Carlos Ilidro da 
Silva. -> 6—5 

KV 

'■:<■■ 

V. A-! 

vi 
■■«■ 

B^^^iB »í(vtCíííf'-'^.v, ^ ■^ 

pi^'^nMvi QUE ■  mv p   ri','fí| 
i                                  'J    i   ' B 
wT^^í-""'"^'!- 

^^ 3 
'j£.', : . ■ 

.'.■V5'   ■■: 

Dlscijialo |u^ndo do paulisla im^lú. 

HfÉCm^    DO CARMO 
vprei dacquiíaçao de s^udoza memóriav;.^, 

|áilafiraj delptodc 
■■■■- ■ '■:-::i\i-'y-j-,-'' ■■ ■ 
..V,.- :■■■•'í;-'.í-'.::^":,. ,^ 

. V■,-/■-. 

i 
i^h '_.: 

^^ ijfnlêcieicii «fl;^^,M^.Jrabíllbo$ d^^^ 
ÒGÍKó acha-se construindo eoiníòâaaaegDiraiiçi c"coin éipaçõ" piinacsHinodar 

iaumW pessoas. 

V^ 
.N.:B.—Às coBiasdaCaãpanhiatSo jMgutodaiafVe°i>di'r«^^^^^^ 

■■"-■5<-._'>'r:'iV"-;' ""^i-.- 

>t.EIÇlO   DB    UU   DIMOtOB   S   ABSIHBLB'A 

OBDINAWA B SXTBAOBDIK&BIA 
■■!;,■ ■: 

De.ortlem da directòria da/Co.mpM 
nhia Paulista das estradas de ferrq.i do; 
Oeste da província, convoco aós srsi^ 
accionistas para a reuniSo semestral 
ordinária em assembléa geral, que te- 
rá lugar no dia 29 de Agosto próximo, 
faturo, ás U horaa da oianhl, aestò 
escriptorio, pára apresentação do re- 
latório o contas do semestre fiado am 
30 de Junho ultimo. 

E bem uasim,   em cumprimento do 
que fui resolvido em  assèmbléa geral- 
de accionistas celebrada em 28 de Fe-- 
veieiro utimo. são convocados «s mos. 
mus srs  accionistas para, em seg 
a dita as.^ombléa ordiuaria. tratarem 
em assèmbléa extraordinária, da  mo ^ 
dificução dos eatatjitos   desta compa,'' 
nhia, e substiiuicBc'de ii'm dós direct ;- 
tore*. : ',,."•■ 

Escriptorio   Central ' da Companhia' 
Paulista, em S. Paulo, 26 de Julho  de " 
Í881.—Gabriel Nunes Rairialho.servin-' 
do deaecretaiia. _ 10—6 

,1 

I    7', 

mos- ,-V;^í 
"ida.      ~-'r>y% 

-PM decreto d è 30 do.pHsido foram. :.■ .7-;^^ 
aliaradas algumas dispoBÍçuéi dos "r«T"--';„vo^;^í 
gulameotos ^m» èseolaa militar.da'c6r- • ■ v-VS;?,- 
te, a dt ÍnfãDtaria.e'cáfatUriadáprór.' '-':/: 
vintia do Rio-Gráoâs do Siil.' . 

'. PoÍ^omfàilo-;porcáiB'i}nt0'^(fai:.tO':'d« -' ^-:'~4^ 
maisaotlo'^odeHmbargador.SairtlaOM^.- .    -'''? 
dé iGoyftbá, Joio>ÀafDstõ"dt: Pulu 
Fléury; püa o logar'3é;jir«sidèat« dii' 



W^^^B- . ..mBÊgmmmmm. ,|^|áíí-;;--: :.:v:t^::;-:- 

.■('■■-.w 

i Coinnierdo 
'■V-'H It 

^1'. 

Beoedlcto Aalor.lo da Silva, Pinto, Guimaiiei 
& C<tmp.. SiDuél Alvea de Azeveio e Joio do 
Prado Pereira da Coita, fizem publico gue hoje 
organifaram uma sociedade lob « flrma Ijamuel Í£ 
Prado em succesilo a de 1'iulo & C„ ao meítno ea- 
labelEcimento & rua do Lommsrcio n. 30, deala 
capital usumjndo eita nova Tirma a riispoDíabiliila- 
de do passivo e a liquidaçio du aclivo daquelli. 
aasim uamo a líquidaç&a das e^pi^cies «tittentes 
dai firmas de Francisco de Sampaio Uorelra e 
Silva Villela li Comp., cuja liquldaçio eslava a 
ursu dos seus aateceisores. 

S. Paulo, 1 de Agosto da  1881. 3—'2 

Beaediclo Antonio da Silva. 
Pinto, Gnímarlei. 
Samuel ANes de Azevedo. 
João do Prado Pereira da Costa. 

:•'■'• 

Estrada de ferro Sorocabana 
Durantu as festas de Pirapòra have< 

ri, além da trem de paasageiroa, acco- 
Diodações no áa cargns qnt' partb de iS. 
Paulo h Oarue^y às 7 e 15 d.i matibã e 
de Barupry A S. Paulo as II horas. 

Sorocaba, Sa de Julho de 1881.—G- 
Oetterer, ioapector geral. 

ATTENÇÃO 
Na rua da Priaceza n. 20, veude-ae 

varias qualidades de biscuutos pn-a 
chi. 6-3 

AO COilERCIO 
Beoediilo Antônio da Silva, IPiulo, Guimaries 

& Comp., e Joio do Prado Pereira ba Coila. actual- 
monte UDíCOS socins, os dois primeiros capilalislas 
e o ultimo de industria da Qrma social 1'inlo de 
Comp., estabelecida í rua do Cumniercio o. 30, 
deala íapilal, faíeni publico que hontein fui dissol- 
Tida a mesma firmo, assumindo a re'poEisabilidi- 
de do passiro e a liquidjçlo do aolivu, r^spaclivo, 
bem como a liquldaçlo da* espécies eiislentesdaí 
firmai de Francisco de Sampaio Moreira e Silra 
Vilella & Comp., que lhes pertencia, a firma—Sa- 
muel & Pralo—organisads hoje, para contioua(io 
do mesmo commercio daquelli. 

S. Paulo, 1 de Agosto  de 1881. 3—2 

Besediclo Antonio da Silva. 
Pinto, Guimaries. 
Joio do Prado Pereira da Costa. 

Pianista 

í 
Ccmpram-se litulos e cadernetas, 

de responsabilidade da ürma Mauá & 
ílomp., pugando-so a vista de/i por cen- 
to ds seus valores. A tratar no arma- 
zero de atacado à ladeira do Dr. Fal- 
cão.  IQ—8 

Pílulas de coiistiiiacao 
Do tJr, Betoldí' 

VeDde-s0 era caiiinhaa é em vidros 
grandes e pequenos aos preços de I300Õ 
'2t00(\ e em maior porção a vontade do 
comprador. Loja do Pombo, rua da Im 
pt-ratriz n. i B- lOO-lO 

■SüCrntGS   Viileriani,   cocCürtíala  du 
inatninifnlo de sun invenção, copopho 
nejiibricuuto coticertfldor e afinador dp 
pianos eciD pruccdeiicia da còrle e e>- 
cHla   po''    %?Us    pinnipii-.s    ciilade.=, 
aond>< adquiriu o3 iiielh ■ e?   nltestados 
de pe.'soas cojihicidai e coohecedortís 
do pi-.iio,puf eshibiçücs de  concerio.s 
ejafioaçòea íeiliis nos meímos,participa 
no respeitável   publico   deala    cidude 
como de Campiii s, que altende ■> clm 
inados por escripto. iii casa do sr. H 
L. Levy,  obrigando-aa a  fazer tornar 
um piano velho a nsvo,  garantindo o 
seu trabalho. 

TatiibEm troca e vende   pisnoa   para 
o que tem deposito   na   corte.       'à—2 

.'..Í-"  ■^■'lÍAni^" "^ ■■■-■■'.-í-í: 

Vice-Consalado de Portugal 
Tendo fallecido o subdito portuguez 

Josquim Ferreira, vulgo Rio Gmnde, e 
procedendo fiste vicecoiisulado na ar- 
recadação de seu expolio, sSo seus cre- 
dores convidtdos a apresentarem suas 
contas devidimente legalizadas, no 
prazo de 'iO dias desta dut» , e bem as' 
sim são seus deviidors! :;onvidado9 a 
vire::: s;^|^ejs débitos nesta cbau 
cella'it^^^ft do mesmo prazo. 

S. Paulo."^ de Agos'0   de  1881.—F. 
A. PereiraCojliniio,  vice-cottsul. 

(alt.) 6-2 

■ :,V 

No üiuiiicipio de S. José dos'Cimpos 
e nu bai ro do Buquira,   uma   fazenda 
lie ■ ultura "?m mais de   trezentos   ai 
qui'ir-.s ie   lerrus   ainda   com   nlguina 
:ii,-iua virgem. 

Tem í.lt mil pés de café em bom es- 
tado , c«-u, seuzalas, moinho para fu- 
b- f cafy. monjolo e bons pastos fe- 
clM.ius, e muito bo» água. A ffietida 
á servida ptla estiada geral que vai á 
Minas. Vende ae por preço muito ra- 
zoável ; e a motivo da veada não des. 
gostr/i ao comprador. Quem pretender 
piide dirigir se, na referida cid-ide, ao 
dr. Antônio de C. de Mendonça Furta 
do ou a üoiano José das  Neves. 

10-2 

ilaiieqoÍDS 
de senhoras e meninas,  de   todos  of 
tamanhos, chegaram á casa 

A. A, Fonseca 
44-RUA DE S. BENTO-44 
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Utilerendosoeraprego 
decapitai 

Extraordinário   liiilão 
Do primeiro  estabelecim nto 

industrial 

Da Província de S. Paiilo 

Grandes cfficinBDCom todas ás auaa 
machíuaa, carros, dependências 

c grande area de bsllo 
terreno 

No bairro do Pary 
Mar^^eando a linha da eslrada 

/ngleza 

oberto avares 

succintamente repraseuttmJo 
de 

Encarregado pulo ' liquidantu da firma 
Dulltiy, Miller i£ Bruníou, o illrno. s?. O. 
C. Jâices 

VENDERA':   , 

Sabbado, 6 de .f^osto 
/is portas do dito eslabelccinicnto 

Todas nsofncinas, toJns iis ii.iiciiiansa 
utencis; ludo ò terreno e bflmfritorííis do 
proprifilade daquella extincta ãrmu a pura 
final liquidação ,.,.       ■ ■.-, 

Conforme a planta 
Que será alExatla t'm todos  os liigures 

públicos e diãtribuiJa em casa do annun- 
tíiaute rua da S. Beuto   n.   "7 e que lai 
iiuciosamente explica esla 

Vantajosa e extraordin,iria vendi 

um  capital 

80;000^000 
que será vendido ao , ni«Íor Ungo, entre- 
gue à concurrancía dos senhores ii-doa- 
triaes ;(- 

As grandes ofíicinas e armazéns 

Medem 40 metros ile frenle;sobra 20 de 
fundo e o terreno um.dos melhores da» 
quelle bairro cem grandu e vasta exten- 
são. 

isimpoitantissimas machinas 
1' Locomovei — Força de IScavalloa ; 

dos celebres fabricaiiies Cluylou ic Shut* 
tlerrclh (cilyndfoa dobrados). 

2* Intitulada o marcineiro o carpinteiro 
universal n. D. Machinistno paia toda 
espécie de trabutho em maiMra, até mol- 
duras uoi4 lados de 8 pole,:rBdas da lar- 
gura, dos fabricantes J A. Fay & C. ■ 
Uinciunatti doa Estados Iluidos. 

3í Machiniamo do serra conlinua com    ,.! 
dons patebltB,,com roda   cU-tica, du.aÇp, ,. 
mesa angulo, ^eic.,   completo,  serra dia- 
deira liorisontal ou^era curvas ou circu- 
lus, à vontade dos utitorfs a ciraa- 

4' Machinismo de 3 l/i   patente, para 
embutir, encaixar,   brocar,  perfuirar em 
rüsca com jugos de subre^elleateB ís fpr- 
mães, cortadores,  püss, etc, etc.,  doa   •■ 
mesmos fabricantes. 

6*  Amoladorr3ü'+ 4  1/2 pesando 1  .■ 
tonelada, de força da l/á cavallo de. Thii-   .-.' 
maz líubinsou it Sons, Rochdale de Lòn»' 
dres. ... 

6' Uma serra verticiil com   troUys o tri' 
Iboa, coir-pleta; para trabalhe  de 'M ser* 
ras,,-peía 6 toneladun.   Sarrá   laboaa  da   ' ; 
24  tnneiãdaa: ()or   30   poa, 'doa  auiorca 
ac ma. 

7' Um amulHdor:páránfiBí,üã;ferromen' ■ 
tas tudas do  fiizhr   molduras, etc ,   aic ,■ 
det'uy'AC. Üiucinalti dos  Balados Uni*'  '. 
doá. ' '..,'■        ' ■■■.., 

. 8" Roda limury^.'-f. Especinlidade da ".', 
Sudor do serriia .verticáea, serroíès,' etc, '■-'!■ 
de Rabinuon & Sons. Rochdale, lograltr.,' ;;■ 
ra. Ti'm serra de fita de asmeril, elc.,etc, ■■ 

O meilíòr á vei-, examinar 
■.1'. 

Calcular e visitar lao g-rande u impor.: - 
tante estabelecimento que fica dèaJe já-" 

"ánijci.xposigãã, franquéBdu 'aos pret«nd«ii 
teãiífr::;..; •-':•■:-■:'■.;::'■■':- \'-:'Jfv^i:-:^^-- 

. N: p. todus.-aa niaíbinás  trabalharSo' 
np dia do leilSo.'-.i ..    .;';■■ ."..i-.j .■■,.■;:.-;- 

Ocoinpra'dordarâ,20 '/.do aigaaí.-  '■ 

A 
-Vendege .08   elegantes, terrenoa na . 

rui;de}jS.í Jõlo esquina dà ruVi da Victo- 
ria, èiquina da rua do Cónaelhei-o Ne- 
biai.flin frente ao palacete dó exm-^ ar; - 
Biipó^., f>, ■:       ■■'■;•■ L-■■-..■.";.■■; ■■.-,■'-,;'."■ 

/.Trata.seina.rua.da Victoria a;<'i:45í/À " -.^-í;' 
e na tiaveiBs dõ Rozariocom oaií-B ■   ' 
Rangel Pestana.   : 'r^   :   :   , :<   :lb—ó' . ■ 


